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Domingo
da Quaresma

do este podei* tí â glofia des­
tes impérios, porqne. todos 
elles nie foram entregues, 
e os dou a quem quero. Si 
profrado me adoráres, tudo 
isto seiá tou». (9)—En^ 

Jesus Ihb íèspciideu

Cheio do Espirito Sanfco, 
afastou-se Jesus do Jordão, 
e por eüe foi conduzido ao;tão
deserto, onde permaneceu! «Retira-te Satáüaz, porque 
quarenta dias e quarenta' está escripto—“Adorarás ao 
mdrtfes, e foi tentado pelo de-1 Senhor teu Deus, e só a 
monío. (1) Viveu entre os éHe servirás.*’ (10
ahimaes firoize?, sem nada 
comer em todo ess© tempo.(2) 

Depois de ter jejuado qua* 
ffenta dias e quarenta noi- 
vtes, teve fome. (8j

Então approximou-se o

Exgottado9 todos os meios 
de tentação, o demenio a- 
íastou-ge delle por algum 
tempo, e eutâo se approx* 
ma ram os anjos e o servi-

te ve Deus a vida sem pão, e a Evangelho concorrem muito pa- 
outros alimentou com pão nun- ra isso. De cada vez, Jesus repel* 
ca dantes conhecido, qual era o le o tentador com uma palavra 
maná. Assim nem affirma nem da Escriptura, como ineiu^ndo* 
nega Jesus que é  o Filho de Deus; í ôs que o texto sagrado é ura 
mas, com adrairavel sabedoria, arsenal, onde encontramos armas 
illude as euggestões do tentador,' excellentes para os dias da* ten° 
e o vence, não com o poder de tações.
DeuSy mas com a hum anidade 
de um hom em  dehil [e fra co t op- 
pondo á tentação a confiança em 
Deu9, e o escudo da palavra di 
vi na.

(6) Assim era chamada a ci­
dade de Jerusalém, não só por 
causa do Templo, como por ser 
o centro da verdadeira religião.

(7) O dem onio  conhece tambem 
a Escriptura Sagrada, e delia se 
serve para illudir o& incautos,dan*

1 (11) Esta refeição de Jesus é a
imagem que festim de Deus ser' 
ve á alma victoriosa. O momen* 
to que se segue á victoria é o 
mais delicioso de todos os mo* 
mentos.

it— gn § §  Ü W " 1*

Padre Doutor Engenio 
Pilloud

ram . ( 1 1)
J te n  s d or e lh e  d isse : (4) «Si! -  .... . ■ ■ ____ __________
tu  és  o F i l h o d e  D e r s  rnan-* (1) Jesus consente em ser tenta- íe com fcije. a nma proposição de - ' T .  M ™ a P a i u,n na tu  es o r  j l o e u , , pfira nog ènslEar cc>mo deve- 0 r„ uij10i oppõe uma palavra de b ilh õ e s  c a rn a v a le s c o s ,
a a  qu e e s ta s  p ed ras se  co n - fc08 vencer asjtentações. E lle que humildade; iança-lhe em rosto a
v e rta m  erc. p ã o » .— R e sp o o - era a sanctidade por txceilencm
deu lh a  J e s u s : « E s tá  escrip* soffreu os assaltos da tentação; por

rix> q u e o ‘^homem rião v iv e  lss0 ainguem se admire de pas

* pa °-  — « • . * * * » » * •lavra que vai 
í»eus.» (5)

da boc^a de Iera o Filho de Deus feito homem, 
e desejava sabel-o, porque via nel-

Dcmingo p. passado, era- 
do-lhe falsas interpretações e um^qlianto a cidade se invol- 
senticio mentiroso.Jesus não discu- j nüy iDCOnvenientes tur-

fal-
leceu, serena e virtuosameir 
te o grande mathematico 
Padre Doutor Eugênio Pil-

sua morte foi uma

D d em on io  c  tra n sp o rto u  um horcem de virtudes extra- 
depoiô p a ra  a c id ad e  s a n ta ,
vson n j  . ! (2) O deserto para onde se ren*
v®) co lló ca n d o  q so bre © j roil j esaa e3tá, situado não longa
pfmrculo do Templo, lhe d is*) de Jerichó, á pequena distancia do 
se : « S i tu és o Filho de Jordão, onde se encontra uma mon

tenha de rochedos nús 
inaccessÍ7el.

e quaeiDeus, lança- te daqui abai- 
%u9 porque está escripto—  
v<Grdetou que oe seus an­
jos tivessem cuidado de ti, tencia extraordinariae ao mesmo

(3) Nosso Senhor quer inieiar a uma só alma, porque uma só al- 
sua vida publica com uma peni ma vale mais do quo o universo

e elle?1 t© hão de sustentar tempo nos insinúa que 0 jejum
tiag  m ãos, p a ra  que dão tr o -N  n©ce?3ari° p«ra mortificar a
nAcos com o né em aleruma !oarne e vencer te*tâ(?ões- peces com 0 pe em é1 iguma | ^  Não admn.a> diz s Qregorio,

J e s u s  lhe re8 í que Jesus se deixe tentar etrans-pedm“, (-7) 
pondeu ; «Tambem e^tá es- 
ciipto—’‘ ‘Não •‘tentarás ao 
Sorfhor teú Deus 4. (8) 

Transportou-o ain la o de­
monio a uma montanha al 
‘ta , e, mostrando lhe, em úm 
instante, todos os reinos lo 
mundo com a sua gloria, 
lhe disse: «Eu t© darsi to*

portar pelo demonio; pojsnão per- 
mittiu elle que os judeus 0 cruci­
fica sserc ?

(5) Deus póde, ^or tim "acto da 
sua vonte, dar a todo objecto ma­
terial 0 poder de alimentar.A pa­
lavra de Deus, o Evangelho prin 
cipalmente, é o aiimento das ^lmas. 
— O pãoé um alimento para oho* 
mem, porque assim 0 quiz aOm- 
nipotencia Divina, A muitos man­

de Deu» e delia se ser 
ve como de um escudo.

(8) Tentar a Deus é éxpôr-se ao |0Ut| 
perigo,á grandes tentações, sem ne- .
cessidade,e depcis pedir um mila-1 , .
gre para não succumbir,— Deus grande perda para a scie 
protege no perigo,ma3 nem por J  cia, qu© tinha no illustre 
isso devemos éxpôr nos temera ria-j &acerdote um apostolo de* 
mem^porque.diz o Espirito Santo, | y0 tado
quem ama o pengo nelle perecerá. • Q  ^  &c ãp  todf)S ue Q 

(&jEsia promessa doaemoüio era . . v c  ^
mentira,mas,si elle pudessetcle fac-. conheciam ficou co m p u g i 
to, dispôr de todos os reines d a ! de dor ímmenso g o lp e
terra,de todas as suas riquezas e q u e  a m o ríe  in f le x ív e l ih e  
vaidades, tudo isto daria elle por j^vibrou.

A tangente da Sciencia
inteiro.

(10; Tres cousas devemos dis-
culminava o circulo da sua 
formidável inteíligencia, a-

tidguir na tentação:— a sugges-1 p rim o ra d a  p ela?  m ú lt ip la s  
tão, a deieitação e 0 consentimen* j v irtu d e s, o u e  t^ram o seu 
to. A suggesião n ã d é  um pec- c a ra c te r Í8 tW  
cado, porque não depende da . mn(lHStia p a  ca b e do» 
nossa vontade. A simples deleita-1 . 4
ção, quando involuntária, tambem 'r ia ^  eram  m e ile  s a lie n te s , 
não é peccadc. Só 0 consamimenl A su a en o rm e  i l lu s tr a -  
to é semd.re criminoso, porque' çâo , os seu s g ra n d es  c e n h e - 
dsnende exclusivamente de nes, cirLflnfc08 q u 0  t in h a  das 
0 acceitar ou nãoacceitar a sug-1 .
gestão do peccado. I so ienciaj» a b ^ tra c ta s , que sâo

O procedimento do Salvador' 38 n v a th e ta a tle a s , g ra n g e a  
nos mostra conao devemos resis-, ra m -lh e  m a x im a  rep u to  çã o  
tir ao demonio, fortalecidos pela por p~rfce dos d ou to s, 
fé. A leitura e a meditação do O g ra n d e  am o r qu^ t i -

H. P. MARTIN

Trad. de A. J .  Veiga dos Santos)

COMPARAÇÃO COM O FFÉRE- 
CIMENTO A5 JUSTIÇA DIVINA 

(Continuação)
Mas, primeiro, vem a pêlo re­

cordar a palavra de Sto. Agos 
'tinho: Quando se ama, nada cus* 
Vta. Ou, ee alguma cousa custa, 
isso se torna um soffnmento a 
madò, e esee soffrimento é doce 

■aos olhos ao amor.
Cumpre notar em seguida que 

aqui o soffnmento não é o aivo 
nem o effeito directo do acto de 
offerecimento. Póde tornar-se- a 
conseqüência deste. Porêm, não 
ó ao soffri nento nem em vista 
do1 soffnmento que a gente se 
vota; debota-se ao amor em vis- 

M 4*  ajaor-

Sómenfce é  verdade qu© o amor 
traz em si um gerraen de sof­
frimento e que esse germen, de 
ordkiáido, com elle se desenvol­
ve. Impossível ê amar a Deus 
ardentemente 3era soffrer.

E ’, primeiro, soffrimento o ve 
Lo tão pouco amado e tautíseimo 
offendido.

E ’ outro o não amá-Lo a gen 
te mesma na medida dos seus 
desejos. Padece-se então da estrei- 
cezb e das impotências dum cora­
ção que bastar já não póde mais 
para conter as vagas de ternu­
ra que lhe vêm lo Coruçôo de 
L)eus q das quaes^stá eomo sub-* 
merso.

A alma que amv a Jesus sof- 
fre ainda, ou, para melhor di­
zer, aspira a soffrer e se leva de 
per si para o soffrimento, porq ue 
aos seus olhos,já não é  o eoffri- 
mento aqueiia cousa tão repel- j 
lente, tão dura á naturaza, de- 
que todos fogem: é Jesus soffreni 
4e que JJ»e estende oe braços- Q)

amor convida o similhança e Je ­
sus é um Espòso de sangue. O 
amor provoca á generosidade.e ha 
câmbios d’&mor que so sôbre a 
cruz fazer se podem. O amor, 
emfim, t6nde de todas as suas 
forças á união e, depois que a 
cruz foi o leito de morte de Je ­
sus, tornou-se a morada sacra em 
que, divino Rei do amor, con­
vida Elle os sua3 castas espôsas, 
09 altnas, a vir consumraar a sua 
união com Elle no soffrimento e 
na morte.

Outra razão ha, afinal, pela 
qual ame também o soíÍj imento, 
eacceite com alegria de soffrer, 
toda alma que ama a Jesus ar­
dentemente, E ‘ porque acha, em 
toda cruz que se lne apreseta.um 
meio efticapísbimo tde comprar- 
Lhe almas». Amar a Jesus não 
lhe basta ao seu amor; quér a 
todo custo ganhar outros corações 
eternamente O am não. Quér sal­
var Lhe peccadores. Mas não se 
salvam oe peceadoies senão pele

nha pelas creações de gè* 
mos como Euclydès, Archi- 
medes. Leibnitz, Descar­
tes, Pascal, Arago,. Cop* 
pernico, Leverrier, Her- 
aehell e outros accuu- 
laram-n ’0 de formidáveis 
cabedaes do proposições 
scientificüs das matheiúàti^ 
cas em geral.

Modesto”, como poucos,rião 
alardeava a sua èábodoria 
a ninguém,

Os seus esforços con^ef- 
giam a suggestionar 0 gôu 
semelhante á pratica da. 
Sciencia do Bem,

E ra  filho da terra de gran° 
d68 scientistas. a França í e  
Levoiôicr. Mirabeau, Condó 
e outras tantas glorias da 
elequencia, do direito, da 
medicina, a terta  de tantós 
polymathas e tnathezialo- 
g o s.

Foi um brasileiro de co­
ração que muite amou a  
nossa patria trabalhando 
sempie pela instrucçAo da 
n ess a j v e n t u d e  est udiofrâr 
que deve ao Padre Pilloud 
grande parte do cabedal das 
^ciências que a exornam.

No renomado Collegio São 
Lt:iz de Ytú, d’onde sahi* 
ram tantos illustres homens 
de letras e sciencias, foi 
lente por muitos anno9, in­
duzindo e suggerindo aos 
discípulos a sempre cultua­
rem a Sciencia durante a 
vida.

Exíincto o Collegio Sâo 
Luiz, o Padre Dr. Pilloud 
lecionara no Gymnãsio Dio* 
cesano Sta, Maria, de Cam­
pinas, noas, nunca deixou o 
seu grande amor por Ytü, 
e para aqui vinha, duran­
te as ferias collegiaes, des’

applicaÇão quf* lhes é feita dos 
méritos ibfinitòs do 3alvador. Só 
a graça póde convertê-los; e a 
graça, frueto do sacrifício cruen­
to dc Calvário, muitas vezes che­
ga até á alma delles por um ca­
nal mysterioso que cavam e con­
servam 83 immolaçõés voluntá­
rias pelas quaes, no corpo mys* 
tico de Çhristo, prolongam almas 
puras o sacrifício da Cruz. Aos 
que Jesus Christo por sua mor­
te resgatou, salvam se pelo soffri-

• mento.
I Por todas essas razões é que o 
soffrimenta é o companheiro in- 

1 separável do amor. Comtudo,por 
!grande3 que seiam a sua neces- 
jsidade e sua importância, não 
( tem elle em víctimas de amor se­
não o papel de ancilla. Não vae 
senão como segundo e sempre de­
baixo da direcção do amor.

E ’ mi«tér responder a uma ob- 
jecção.

Não vae pelo menoeo bom Deus

a quem nos entregamos pe ô of-
ferecimento ao Amor misericor­
dioso, aproveitar se dei le para en­
viar sem medida cruzes e pro­
vações ?

Sem medida? Não decerto ! ja ­
mais são descomedidas as prova- 

t çõès queridas pelo bom Deus, 
imas sempre proporcionaes tta e. 
Inergias sobrenaturaes que uma 
t graça prevenida houve o cuida- 
ão de de.-envolver previamente 

*na alma. Ha sempre proporção 
enti o a prova e o soccôrro. #

Pelo menos, aliás, não vae Deus 
enviar padecimentoj excepcionaes 
que jamais teria exigido sem o 

’ offerecimento ao Amor ? Isso a 
Elle diz respeito, e dependo dos 
desígnios que tem sôbre cada al­
ma em particular. Digamos só- 
mente que náo é isso conseqüên­
cia forçada do acto de offereci­
mento.

(Confcinúa)

ir.



PARA  
AS CRIAN ÇAS

0  Uso do

10D0L1N0
é indispensável no 
periodo, do c r e s ç  1 
m en to . F o r t if ic a  e 

d ese n v o lv e  do.» 
m a lm e n te  

• A g t s .  g a e s ,S .P .  C . L  
Queiroz,Rio, S. Paulo 
Fabricantes: Heinzel. 
m a n n  &  C .R í o  d e  J a ‘ 

neiro. *

musicaes e as apresenta nitidas 
e bellas.

O sea invento é de grande u 
tilidade, e consta que sua Rev* 
ma, já  teve a offerta de 700 
contos de réis pela sua maravi 
lhosa invenção.

rem a esta praça para a ven­
da de suas mercadorias. As­
sim é que por portaria do hon 
tem, distribuída ao administra­
dor do mercado, nenhuma tran* 
sacção, por atacado, poderá ser 
alli feita senão depois das 13 
horas ficando assim a popula­
ção com o tempo sufficiente pa­
ra a acquisição de cereacs, emi q  i v  k -
pequena quantidade, directa- j ^  LUIZ T â b a r
mente do productor». \ Na ^gunda feira, á noite che*

Igou a esta cidade o revmo. sr. P-
E  aqui em  Y tü  que se fa z !  Lujz Yabdr- qae « s u b iu  _ nova;

. « ,s mente o cargo de superior da
a esse  r e s p e ito ?  D e ix a -se  o , res,dáncia d* Bcm j es^ . eri. 8„-

pESTfl DE 5. JOÃO D E DEUS

povo entregue à gamncia do 
eommercio sem escrupuio9

MOVIMENTO RELIGIOSO

bitituição do revmo. sr. P, João. 
B. Cetriére.

C u níprimeu tamol*o„

cançar o eeu espirito fa t 
godo pelo labor das dou n i­
nas abstratas, que são as 
ruathematjcae.

Porém Y tú  deve ter a 
grande honra de ter p l 
tado no seu eólo uma gi ^n' 
de illustràção que 'foi o 
Padre Pilloud. onde no meio 
de tanto? eruditos jesuiú.> 
do São L u ii, se gloria im 
mensamente a terra ytiia na.

Estas poucas e simples 
linhas, mas sólidas e j us- 
tas, provam a gratidão que 
üm ytnano tem á Sciencia 
e á^uelles que «3bem amai a .

E , quandç um dia, fbr- 
mos áquelle recinto de au 
dades, e visitarmos os rnoi - 
tos, estaquemò nos. deu oia 
damente, ante á f-epul ora ■ 
em que jaz o Padre D u-J 
tor Eugênio Pilloud.

Ytú 23— 2 — 1935.
E'meli'-d<> M u ffe i  '

Annlversarios
Fazem annos.
Dia 2 de Março, a 9enhori' 

nha d. An na de Almeida 
Silveira.

Dia 3, a exma. «ra. Anto* 
nia Pacheco Ferraz.

Dia 4, o sr. 
Rndriírim a.

No domingo, 8 .de Março entranre será celebrada a

Festa d e  São João d e  Oeus
PADROEIRO DA SANTA CA^A DESTA CIDADE 

Consta a festa do seguinte programma:

Dias 5, 6 e 7, ás 6 1 |2 horas <1  ̂ Urde, triduo na capellada 
Santa Casa.

Dia 7, ás 6 horas, trásladação da imagem de S. Benedicto 
para a referida capella.

Dia 8, ás 10 horas, missa cantada; e á3 5 horas da tarde. 
âofemue procissão de S. João de Deus, pelas ruas da Villa Nova

A' èntvada havera sermão, e bençam com .o SS. Sacramento

cultura intellectual, s >bre- 
sahindo em nathema ficas

i. AVISO *
Tendo havido a exposi­

ção, do SS. Sacramento na 
igreja do Bom Jesus no 
domingo, segunda e terça- 
frura? desta semana, e tara
bcm por motivo da procii- [>jH "e a exma. sra. d.M ab!° doi-to e virtuuso sacer- 
sao de cinzas, amanlia nao; w]na de Bairos Fompeo, e a -  p o te  ccnf.ava grande nurne-

P1

José E steves)em <lUfi era profundo.

o sr. Belmiro Volpi, de cujo con* 
sorcio deixa um fPhinho de pou* 
cos dias.

O seu sahiraenso fúnebre rea*Bondoso para com todos, ...”  , 19 .1 . * lizou-se quarta feira ás 1 2  ho-
r i n .  I  r s  u  m r f i . u B A  u a n o i ’ .  .  ,ras, com grande acompanhamento.

haverá naquelJa igreja a 
expo.siáâo do Santíssimo. A 
costumada misSa das 7 \\2 
seiá celebrada ás 8 horas, 
sendo em seguida dada a 
b en çam  com o SS Sacramen 
to.

)sa do sr. João E. Pompeo.Jro de amigos nesta cidade, 
Aos a aniversariantes nos**onde & noticia da sua mor- 

I

Paz a sua boa alma, e senti* 
poa pezame9 a fam ila  enlutada,

— Pelo descanso eterno de sua
sos pataoens.

D Antonio J
N o

I te causou geral consterna- alma, será rezada missa de 7o. 
'ção. I dia, segunda feüa, 2 de Março,

Ao seu enterro, m ,« BPlas7 1|2 na capalla do Senhor

B O M  J E S U S

de Meüo 1 A0 seu enterro, que ee; D r , , . , .
dia 1 6 -3o c o r r e n te  p a8- rp ai izo u  atl 4. h o ra s da t-n-- Jesus’ do balF °  do ? lnh,6 're a u z o u  a? 4  n o ras cta t a i  - TlnJl a egte fim a famlj la

sou se 0 6 . , a n m v e r s a n u  da de ^ g u n da fe ira , eah in - convida atodososseus parentes e
m o rte  d ) g ra n d e  e a p o sto li j j 0 0 f^r e tro  da c a p e lla  da ! amigos.
co  bispo D.A n to n io  .lo a q u irn 1 0 y8aí c o m p a r e c e r a m !  --  — —  - ____

C o n g re g a ç ã o  das Filhas de de M ello , a m a io r  g lo r ia  des* (d iv erso s s a c e id o te s  e le ig o s  
M a ria  ' ta  te r r a  itú a n d , qu e o c u llc -  j vindo^ de C -im p in as, os R e v

ca a c im a  de tod os os s e u s [ m08# sr8> p ^ d re J o s é  M aria
4 M o n te iro . V ig á r io  d esta  pa- 

ro c h ia , P. J o s é  M as^et, ca -

ordem do revmo.sr. P. 
Director a viso as íilhas de 
Maria que a reuniáo mensal 
fera lugar no dia 7 de Mar­
ço, ás õ 1[*2 horas dá tarde.

A secretaria

mais iliistres filhos.

VIDA CARA

Segiindo lemoa no 
do de 8. Paulo :, eru Buenos' 
Ayres ac auçí.orídades coir! 
tinuam a tomar severas me­
didas contra ojs padeiros,que ] 
sem motivo justificado aug- 
rnentarám o preço do pão. | 

A policia devassou de no' 
vo o Centro dos Padeiros 
apprehendendo livros, actas 
e outros documentos, que 
serão entregues às auctòri 
dadee competentes para se­
rem processados os culpados.

Também em Sorocaba a& 
autoridade estro proiegeir 
do o povo contra os deshu# 
manos que desejam enrique’ 
cer-se à custa dos consumi* 
dores, como se vê desta no* 
fcicia que transcrevemos do 
“ Estado" de 19 do corrente:

SOROCABA
A vtmda de generos de prim eiro  

necessidade

De accòrdo com a nossa no 
ticia anterior, o sr. prefeito 
municipal resolveu adoptar di­
versas madidas no sentido de 
acautelar 0 interesse publico 
no mercado municipal, onde 
os compradores atacadistas cos- 
tumam adquirir todas as par­
tidas de cereaes alli entradas, 
disputando preços e concorren­
do assim para a alta dos ge­
neros produzidos neste e ncs 
jaaunicipiçe vizinhos, que recor-

1 .

ASSOCIAÇÃO DÂ8 cas, et
DAMA8DK CARIDADE 
Aviso as sras Da ma a de] 

Caridade qote a reunião quio j 
Z( 03 !  terá lugar no dia 4 j 
de Março ás õ 1 yl hoias da 
tarde.

A secretaria

P \0 R  de cabeça, ouvidos, 
dentás, uterina, nevralgias, 

resfriados, grippc. enxaque-

Obituario

IRM ANDADE DE N. S. \ 
DAS DORES 

Na sexta feira próxima ha­
verá reunião ás 6 horas da 
tarde.

Motas e Noticias
Hospedes íllustres

<
D
ül u P

(iUARAINÂ
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E  DA G U AR AN I NA  

DO G U A R A N Á )

C u ra  ou  alliv ia em  
m in u tos e  é  to n ico  
do co ra çã o , a o  c o n ­
trario  d o s  s im ilares 
qu e sã o  d ep ressiv o s. 
—  V en d e-se  em  en- 
v e lo p p es ou  tu bos.

pellào do Cullegio do Pa« 
trocinio, P. Arthur Diniz, 
capelíão da Santa Casa, 
Frei Ambro^ioVroling,prior 

.do convento do Carmo, e 
1 grande numero de amigos

LABORATORIO NUTROTHERA-

Dia 17, Alcidaria, f.a Angelo 
Thomazi, cu.ni 20 mezes, ituana; 
Benedicto, f. de Joaquim Vieira 
Custodio, com 2 1T2 annos, itua* 
no; Antonía Barbina, com 42 an* 
nos, caàada, de Porto Feliz; Luiz 
Gonzaga, com 63 annos, casado, 
bahiano. Dia 19, Maria Luiza,f.a 
de Ozorio de Camargo, com 2 
dias de vida. ituana; Antonia, f.a 
de Thomaz de Lucca, com 2 

jd o . i l lu s t r e  m orto , de?tb c i - j  mezes, ituano. Dia 20, Jandyra,
id ad e. f-a de Anthero Bernardino de
Í Q ae  a su a  b e lla  a im a  j á  | ÇainaJ g 0- com 2 it1'fana' . - -j i . i  ] Dia 21, Tarciso, f. de Emlhano
; e s te ja  gosand o na g lo r ia  do Satnpai’0i com 20 dias de vida,

ituano. Dia 22, 1 feto, f. de Al*
btrtina de Lima, itnano. Dia 23
P. Dr, Eugênio Pilloud, com 63
annos, francez. Dia 24, Antonio,
f. de José de Campos Pachece,
com 3 mezes, ituano. Dia 25,
Francisca, f.a de Bénedicto Felip*
pe, com 3 annos, ituana; Norma
f.a de Lazaro Assumpção, com 8
mezes, ituana; Thereza Sella, com

! paraíso, eão os desejos de 
todos os seus amigos, que 
dirigem a Deus as sua» pre- 

i ces pelo seu descanço eter- 
’ no.

Ha poucos dias démos a noti 
cia de que se achava gravemen-

P IC O  D R . R A U L  L E IT E  & C . - R IO  te enfermo o sr. Clovis de Ca­
margo Couto, e hoje temos a re

F a l l e c i m e n t o s

giãtrar, com grande pezar, a sua 23 annos, casada. Dia 27; Emma 
morte. Pois a moléstia insidiosa, j Bassul, oom 42 annos, casada da 
contra a qual nada valeram os Syna. Dia 27, Mario, f. de Be*
recursos da medicina o os mces- 

(santes cuidados de sua Exma.fa*
A p o z  lo n g a  e cruciante^milia, ceifou-lhe a vida ainda na 

Devem chegar hoje, a esta cr j en ferm id ad e , e co n fo rta d o  ®?r da eda(le> e quando lhe sor- 
dade pelo trem das 3 horas da cum  0 s sHntos Sacramentos, m  a esPeran(?a de um bell° fu '

qedicto Felippe, com 11 mezes, 
ituano; Clovis de Camargo Cou* 
to, com 29 annos. casado, ituano.

tarde os Exmos. Srs. D rs. José 
Manoel Lobo, m. d. Secretario 
do interior, Antonio Alvares Lo* 
-*o, dd. presidente da Camara 
dos Deputados.

Assim, Ytú tem o grande ju* 
bilo e honra de .hospedar esses 
dois illustres filhos seus, *de que 
a nossa velha terra se gloria e 
muito espera para o &eu maior 
progresso

falleceu, domingo ultimo 
c\im quarto j m 1 'cu ' 
l l ";4 e L l (.7 It l d 3 -!r/Hl 

cidade ri virtuoso e illus* 
t.rado sacerdote, Padre Dr. 
Eugênio Pilloud.

Vindo la Fiança, sua pa’ 
fcria, ha ce*ca de 30 iinpos,

P Joaquim J Lucas
Como havíamos annuuciado,re­

alizou-se no G. L. Pa'da Sousa

furo na sua profissão de indus* 
trial activo e intelligente.

Como bom catholico que era, 
recebeu santamente os santos Sa* 
cramentos e na \ az do Senhor 
partiu desta para a outra vida.

Era o finado um moço distin* 
cto, esposo e filho estreraoso, amr 
go sincero e dedicado. Por isso a 
noticia da sua morte causou ge­
ral consternação nesta cidade.

O seu enterro teve grande a- 
companhamento, e sobre o seu a-

nurae- 
sentidas dedica

ceu  c  m a g is té r io  su c c e ss i-  torias. \
Paz á sua e nossos pezaraes á j 

sua Exraa. famila. \

durante esse longo espaço d©
Bem vindo sejam "os illustrés tempo vi" êu *\o Brasil, tra* 

conterrâneos a quem reapeitosaV halhando na edueaeSo a in* uuxupttuuaiueLivu, « suuro mente cumprimentamos. baltianüo na eduoaçao e m s taüde {oram deposltaria8
ti ucçãu ciu juventude,Exer* 1 rqsas ccroas com sentida

vãmente no Seminário E- 
piscopal Je S. Paulo, no

a explendida conferência do il- 1 ^ • L ç l le g io  de &. L u iz , necí- Apóz poucoa dias de cruel en- 
lu8trado sacerdote Revmo. Sr.P. ta -c id a d e  è u ltim a m e n te  do J fertnidade e ter recebido os santos 
Joaquim José Lucas, o inventor G y m n a sio  D io ce sa n o  d e ; Sacramentos da Egreja, falleceu 
da machina de escrever .musica. C a m p in a ? , sendo sem p re terça feira ultima no bairro do 

Depois de 3ua brilhante confe* niUjt o  q u erid o  dos seu? dis* Pinheirinho a exraa. sra. d.The- 
rencia, Sua Revma. passou a ex - , j , 1 1 » , Tesâ Sella Volpi. A inditosa se-
plicar á numerosa assistência a *Pli Pc a 0x1 aue com  nhora que contava apenas 20 
sua engenhosa machina,que com 08 t r a ta v a . annos, era filha do nosso amigo
muita rapidez copia as partesJ E r a  d cta d o  de g ra u d e  sr, Pedro Sella, e era casada com

\

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JÜSIÔR

BRONCHITE 
ASTHMA 

COQUELUCHE 
a ROUQUIDÃO

Pedi*- "Grindelia” de •  
Oliveira Junior.

■  ...   ■■■ ■—■■ W lf#



As Emulsões
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

f
A  Em ulsão d e Scott
de que se compõe este 
oleo, assim ila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con­
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
de Scott, com o rotulo 
do pescador com o ba­
calhau ás costas. 567

A gr adeci mento
Um dever de piedade christã, 

não menos que de amizade, leva- 
me a apresentar os mais cordiaes 
agradecimentos a digna Adminis 
traçlo da Sta. Casa de Y tu ’, e 
mui particularmente ao dtstincto 
medico Sr. D r. Graciano Geri- 
bello, pelos attencicsos cuidadcs 
prestados ao meu pranteado col* 
lega e amigo P. Eugênio Pilloud, 
na sua ultima enfermidade.

São extensivos esses agradeci* 
mentos ás pessoas que assistiram 
os ofücios de corpo presente, eas 
que acompanharam os restos m or 
taes do venerando sacerdote.

Agradeço outrosim de coração, 
ás pessoas caridosas, que se di­
gnaram assivtir á Missa do 7o. 
dia celebrada na Egreja Matriz 
desta parochia.

Y tú, 28 de Fevereiro de 1925 

P. Jo sé  Masset

A Emulsão de Scotc—pe­
la feliz união dos s e u s  ingre* 
dientes, produz maravilho’ 
sos resultados nos ofganis 
jno% debilitados; pois alia 
combina a acção tonica dos 
hipophosphitos com o poder 
eminentemente nutritivo 
do oleo de figado de baca­
lhau, e pela sua especial pre 
paração é perfeitamente as* 
simiiavel

Agora vem em vidros de 
dois tamanhos.

' Edital de praça
O Doutor Frederico Roberto 

de Azevedo Marques,Juiz 
de Direítovnêsta Comarca 
de Ytú, etc.
FAÇO saber aos que o pre 

sente edital virem,que por 
este Juízo, têm de ser arre* 
matados á quem mais dér e 
maior lanço offorecer àcima 
ba avaliação, no dia onze 
do proximo mez de Março,ás 
treze horas, e a porta do Y- 
tú Polythea ma,antigo Thea* 
tro São Domingos, á rua dos 
Andradas, nesta cidade, os 
bens penhorados a' Antonio 
Bortolotti, em execução que 
lhe move o Dr.AdolpLo N ar  
dy Filho,successor de Jo a ­
quim da Fonseca Bicudo,cu­
jos bens são os constantes da 
respectiva avaliação, em po* 
der e cartório do escrivão 
que este subscreve a qual é 
do teor seguinte: Um piano 
Karl Bruner, tres pédares, 
N,123.052, em bom estado, 
3:500f000;um  annariocom  
cadernos de musicas, por..., 
15$000; cinco estantes de 
madeira para musica, por..° 
2õ$000; trinta duzias de ca’ 
deiras de palhinhas, de São 
Bernardo, à 60$000. todas 
por I:8ü0$000; trinta e no­
ve cadeiras de cabreuva. a 
6$000,todas por 234$0Q0;ins 
taJação completa de luz e se* 
usaccessorios,por I:lü0$ooo; 
tresreposteiros d&feltrc ver8 
de, por 300$000; tres campa* 
inhas electricas com insta* 
lações respectivas, por......
200$0C0; quinze armações 
para cartazes por 75$000; 
um aparelho cynematogra- 
phico Pathé, N.86781, com 
sua objectiva ,Darló, de 85 
m’,por 800$000; uma lanter­
na Pathé, por 150$000; uma 
proiecçãc fixa completa, por 
250$000;uma resistência Pa* 
the,110 Wolts e 90 ampères, 
por 750$000; uma enrola dei* 
ra para fifas, por 20$000; u" 

Jma bancada de taboas nas 
galerias do Tbeatro, por.,.. 
300$000;um caixão vasit pa­
ra piano, por 50$000; uma 
tela_ para projecção, por...

Crianças fracas ou rachiticas. 
magras, anêmicas, pallidas^ 

lymphaticas. etc.

Tonico infantil
(Sem afcoof, concen­
trado e vitanqiioso ).

P o d e ro s o  re co n sti- 
tu in te  iod ad o  e  im ico  
n o  g e n e ro  - lo d o -tan ú  
co - g ly cero  - a rrh e n o  - 
p h o sp h o -c a lc io n u c le o  
v itam itioso .

T o d a  crian ça  fraca 
ou  p aliid a  d eve tom ar 
a lg u n s v id ros, e fficaz 
c  d e  op tim o paladar

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR RAUL LEITE & C RIO

ADVOCACIA *  ’  I
Dr. Manoel Maria Bueno

Advoga no civil, commercial, crimina*, e 
orphanologico; redige escripturars de venda e 
compra de hypçthecae, de parceria agriccla, de 
empreitadas e de outros contractos, e encarrega* 
se de outros negocios concernentes á advocacia 

*
Rua de Santa Rita 81 C— Y T U ’

prensa. Dâdo e passado nes- 
3a cidade de Ytú, aos vinte e 
sete de Fevereiro de 1925. 
E a Leobaldo Fonseca, escri­
vão, escrevi, (a) Frederico 
Roberto de Azevedo Marques.

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

acabou o tempo de 
e cobri: com folhas

Adão e Eva 
de arvores*

EDITAL DE PRAÇA
O Doutor Frederico Roberto 

de Azeredo Marques, Ju iz  
de Direito nesta Comarca 
de Y tú , etc
Faço saber que no dia seis 

(6) do proximo mez de Mar­
co, ás doze horas, á porta da 
Oadêa Publica,à rua do Com- 
mercio desta cidade, será ar* 
rematada á quem mais dér o 
maior lanço offerecer ácima 
da estimação de um conto e 
trezentos mil réis.l :3 0 0 $ )0 0 ,1 
uma sorte de,terras de cam­
pos, com a area de, mais ou 
menos, oito alqneires, situa-* 
dano baiiro do Pirapetin-í 
guy, neste municipic e fre- 
guezia de Ytú, que partem 
com terras de Aniunio Luci- 
ano e com terra le Fernan­
do Costa e irmãos,pertencen 
tes ao menor orphão Agnel-j 
loV azdo Nascimento, quê a ’ 
houve em pagamento de sua) 
legitima no inventario de seu ' 
fallecido pae Ansoçio Vaz 
do Nascimento. E  para quej 
chegue á noticia de todos, -à . 
requerimento do tutor do di-1 
to menor, Aprigio José Fer-1 
reira, mandei passar o pre­
sente edital com prazo de 
vinte dias, que seiá affixado 
no logar do costume e publi-

Avisam a todos de que 
tempo de se dormir no chão 
pelles de animaes.

Portanto, todos devem procurar as suas casas comrtíerciaes 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Cama» 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes, etc

ITU 4Rua do Commercio. 74— Tel. 12— SALTO— Rua 
P r  Barros Junior 19. Tel. 8  S . ROQUE - Rua Ruy 

Baibosa 6 9 -Teiephone 1q9

Não tom eis 
Rem edios 

Alcoolicos
O AIcool sempre produz um 
estimulo illusorio, mas afinal 
faz mais mal do que bem. 

Para fortalecer-vos, tomae

EMULSÃO ^  SCOTT

f In co m p aráv el 

co m o  R e m e d io  

e  co m o  A lim en to .
535

W rm  T(

R I
Tonteiras Flautu  
lencias, Bilis, Pri' 

são de Ventre, 
Digestões penosas 
Dores nuEstomago 

P IL L U L a S 
DO

ftbbade
M O S »

Agts. gaes. S . P. C, L. 
Queiroz-.Rio- S.Paulo 
Fabricantes: JHeinzel- 
mann & Cia. Rio de

m

Chacara
Aluga-se uma pequena 

chacara com casa para pe­
quena .família, tendo meio 
alqueire de terreno para 
plantação, e uma quarta 
de terrm o em pasto, com 
boa vertente de agua.

A referida chacara é den­
tro do perímetro urbano 
desta cidade.

Para tratar a rua Santa 
Rita, n. 87 ou teiephone, 
n. 252.

mu CINSITilI
*HA*MACEtrrtoo 

a  CNÍM6SO a

XttC Pfl StLUR
AUT O *  CO

iU£RDEU00jJ3ftA 
IKMIBftOSQ TOW»C« :  *

i cado pela imprensa. Dado e 
150$000;umscenario de pan-j passado nesta cidade do Ytú, 
no, estragado, por 50$000; aos treze dias do mez de Fe- 
uma armação de camarins, vereiro de 1925. Eu Leobãl- 
por 150fCCC; oitenta e sete j do Fonseca,escrivão,o escre- 
cadeiras de palhinha, fabri* vi. (a) Frederico Roberto de 
caçao deJundiahy, a cinco | Azevedo Marques 
mil réis, todas por 435§000; 
tres scenarios de papel, es­
tragados, por 100^000} uma 
escada de mão, por 10§000; 
a concessão para exploração 
do Theatro,constante da es* 
criptura de 13 de Janeiro de 
1921, para os dez annos 
restantes, por quinze contos 
de réis— 15:Q00f$000, Som* 
raam as avaliações na im * 
portancia total de vinte cin° 
co contos quatrocentos ses* 
senta e quatro mil reis—
25:454$ooo; e assim serão di­
tos bens arrematados á quem 
muiedére maior lanço offe* 
recer no dia, logar e hora á- 
cima indicados; e para que 
chegtíe a noticia de todos* 
mandei passar a presente que 
seiá affixado no logar do cos 
turne e publicado pelaim ’ 5*

Toro Car^cú
Vende-se uni bom repro- 

duetor com 3 annos dó idade 
Ver e trafar com Manoel 

Rols Bueno. bairro da Cruz 
das Almas.

O melhor
entre os melhores

«xpsrfervcla:

um a convicção i:

l

C Y ST IT E  
O Sr. F. Targino, residen’ 

te em Caiçaricha, Coite, 
Ceará.

f  Declara em 
carta de 12 de 
Maio de 1911,  
que se curou 
de Cystite com 
o E l i x i r  de 

Nogueira, do 
Pharmaceutico 

Silva Silveira*J  oão

Pharmacia
Vende-se a pharmacia si­

ta á Rua do Commercio, n. * 
123, toda ou parceliada.

T ratar com a sua proprie0 
taria.

TAYUYNA
( ^ « m d d i o  V e t e r i n á r i o )

ra - engordar com facii.iáade 
em pouco t̂ mpo, Cavallos,

S U R R O S .  S O IS ;  P O R C O S .  C À E S  
C 'A 3 r? :T0 0 ,  C AR HE IP .O S,  E T C .  
Vende-se r,3̂  ^harrrtíjcias

FOLHINHA DE SAO GERALDO
A venda nesta redacçáo  

Preço: c $ 5 0 0

H s f S

Sei dores rkeniatieas

Depurando e Tonificando

o SANGUE COM o

TAYUYÁ
■ -  DE -

S. JO ÃO  DA BAR RA
*  TSREIS SEMPRE *

SÃÜDE E BEM ESTAR



T o r O  O â rn -C Ú  s Veí® tratar com Maaoél 
i Vende-s© uni jbom repro-IHols Bu©n©s bairr® da Ojrp& 

áwotor qCm-8 annesdèfâááèldtôÊtíoâi'; B I O G O L

dosanrjue, dos nervos, 4os mascuas.do  
cérebro, dos tecidos em gota

—>A’ VENDA EM TODAS AS PHARMAGIAS—

btíi^toi^tosteiEfaaaaaiffiSimKa

C O L O E Ü U T E  S O E B L

Opreparado «cientifico para tingirem casa

4 0  CORE F IR M E S  S

- -N ã o  mancha nem rompe os- tocidos—  
Para la, algodao, e fidas

PHARM ACIA G ER IBELLQ  
Preço de vidro í$ 5 O 0

- ;H »U T R ií BRASILEIRA ELECTO VBCAKIGA
TAGLXO, WEGMANN <fe -SAMFÁTO LTDA.

Rua Ifoodacianá, N. 5-A— Ponte Peq uena—Telep.Cídáde, 4490 
SÃO PAÜLO

/Fàbricáçaô de motores electricos de curroeircuito. 
i  Bombas centrífugas e injectoras.

MotoTes para movimentação de machinas textis, -para 
teareB d© seda e algodão, maíchinas Eing, massaroqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicòs para residencia.
Instai 1 ações automáticas, apropriadas para abastècimèn- 

to de agna em prédios altoâ.
Oonjunctos verticaes pára poços tuddos.
Injecíores para consfcrucção de alicerces, poços, jazidas 

d© kaolin e barro. i
— Chaves de partida estrella triângulo a  oleo e a «ecoo ~  i

Concertos em geral oe quaesquer machinas 
— apparel ho electrico —PNEüMflTICOS

PA R A  AUTOMOVEL

Rvw do C om m erdo  —  

YTLT

Â LojaPlôr de Maio vende em lindos 
estylos, recentemente chegados da 

Allemanha
Teclado de legitimo mrfim, 3  pedaes, fino a ca ­
bamento e a  estes predicados alliase sonoridade 

esplendida e de muitíssima resiste nora
GOZAM DE FAMA UN IVERSAL D E QUE SÃO OS 

VERDADEIROS PIANOS DE CONCERTO

ARTIGO SU PERIO R

Procurem ecmF.F. DE TOLEDO, Rua 3o
. . n  r. jienF.inüUMidiieywapw1 -ii' i J l 11 -—■>■■■■ —»■■ . ■   —.........   ■■

| ADVOCACIA EM Q E ftaL  |
. P Sampaio Nètto

j ' ]  ADVOGADO
^  AnnulaçSo de casamentos, divorcies, isenção .do f

viço militar, executivos,hypothecario e cámfeM* in- ( 
*̂ 2 ventarios administrativos e orphanologicos, vçndas d© i
•nj bens Je  orphãos, habeos cor pus, fallencias; defez&s pe- j

rante o Ju ry . Trata de todas as acções eiveis, commer» r
J 5  cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amig&veis e f
^  judiciaes, minutas de escriptliras e contractos, notifica- |
*4j  ções e lei do Inquiiinato. Adianta-se as custas. J

■F. F. d© Toted©

Vendes s dinheiro a prestações
Rua do Commercio-N. >94

F. F. DE TOLEDOTAVUYNA
- fias c&n facilitSaáe
era pems-o í<&% Cftvaflçs,’

B l ] r R Ò 9.  BO»á. F O F C O S .  C Ã E S  
C A Q fU T O O .  Ç i â ^ f i Ç t w b ^ .  S T C .
Vfticlc-jotf r.Bt -Phjpmaçf^;,

Rua do Comm ereto, 52 Tel Í89- TTÜ’

CLINICA MEDICA E  CIRÚRGICA
DO

Br. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civil e m ilita 

Tenente Medico do Exercito (*de 2.* Linha) 

Dispondo de uma optima sala de curati* 
vos com os mais modernos aparelhos que ga' 
mntem rigorosa asepsia está habilitado à fa* 
izei quaesquer curativos, pequenas operações* 
gynecologia lavagens vesico-uretraes. caute* 
ráações. 

Injeções para tratamento rapido das ane­
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc. 

Consultas: das 8 as 11 d n a r l a r  c da 
4 ás 5 da tarde. 

Consultoric e Residencia 
Rua do Commercio— 114— TelephdBe 94

CASA DE P. M ARTINI' 5571»


